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~ O Evang~ista >> 
cos: porque elles serão chama- Esta é i.11na pintura do que com outros crentes se r ~uniam 
dos filhos de Deus. toda a vida do chri stãodevç ser. º!n -'casa! no nome de ,Jesus (2). 

~~rcsentamos hoj• o primei- lO Bemaventl.lrados os que Este mundo é yjJ. Vamós com i'-as epistolas aos llomanes ·<J • · ro ,i.,mci·o d' ,: O Evmg-elista ", pac(ecc!n por·seguic;ão po1· amor 'os·· · . aos Corinthios, o mesmo apoi;-1 • - de JUStH;a: pon1ue d'elles é o : tmptos em nossos passetos e tolo se se1·ve da const.rucc;ão 

:,- · 

que ~e-l'á pubhcad> uma vez reino dos céus. trabalhos diarios. As influen- do corpo humano para nos por~z. 11 Hemaventurados sois, ciasimpias respiram ao redor mostrarquea egreja,nãoobsE'l 1 orgam de propagan- quando YOS injul'iarem. e vos de n6s; mas é nossa missão tanto ter muitos membros, com 
da dr-..1outrina de J~sus Chris- perseguireni, e disserem todo o sermos puros no meio desta vi- tudo todos fazem mn corpo _i;lii to, co1:<i se acha re•elada nas mal contra_ vôs mentindo, por ler.a, limpos, immaculados da U!tristo, H(;11do wtl,1, ·mn mcm.bro8 w1,y meu respeito• do.~ m,tr~~ (3). ,, Em sua intogri- , Sagra.i s Escriptwas. · · terra. Se Deus póde fazer uma dade_, d1;1, 8allto Agostinho, a 

S 
, 

1 
t 12 Folgae, e exultae, porque plantinha de sorte que o pó não ' eg1c"•mos o nane ameno 0 vosso galardão é COlJioso nos eg1·eia se compõe de todos os d'Elle ·

0

1e, falancb aos seus céus: pois assim tambom per- pode sujar sua brancura, não fieis, porque elles são todos 
discipuj~, disse: «Ide por to- segmram aos prophetas, que pode1·á por sua graça de tal membl'os de Christo; olla tem do o mil:to, }Jro!!2e o Evange- foram antes de vós. modo transformar teu corar;ão sou C!lbeça no Cc,,, il' 

011

!lc el/c !t
0

• ~ ven111 o co1·po. O corpo está pri-
lho a to,\ a creatura. O que 13 Vós sois o sal da terra. E e tua vida que O peccado não vado ela vista de seu Divino 
crêr, e fct~iaptisaclo será sal- se o sal perder a sua força, com possa pegar-te'? Se Deus pócle Chefe; mas elle lhe está unido vo: 

0 
qu: orém não crêr será que outra cousa se ha de sa_l- guardar uma plantinlta imma- pelos laço.~ rlrt cm·itlmle•. (4) Ubi \ , gar'? para nenhuma cousa mais I d tre~ clir. Te1 t r E l · condemn o\,. : fica servindo, senão }Jara se cu a a, não poderá preservar . · , '. . · :u ,ano~ ,cc c . .ut _c~I. 

S 
I I os corações em semelhante pu- licct I,_mci; ?11 de e,!ªº 1:1·e,, m.,'.,z,, enc o 1\ 1 Evaj1gelista• um ançar fóra, e- ser pisado dos . , , . . . 't que seJmn l.ei[Jo,~ , _(Chi e.~ta a er,,·eJa" jornal de i::;agancla, não en- homens. . 1 er.a n eSta tei 1 a de peccado · (5). ,,Todos que confiam em 

·trará em C\, ssões, nem res- r!4 Vós sois a luz do mund<;>, / :. ·,., · (Trnd-ucção.) Christo, exclama S. Basílio, são 
· ponderá ác iticas ele quem N ao pócle e_scond~r-se uma c1- """"""'"""'"""'"""'""""'"""'"""'"""'""""""""- um povo; e aquell es que são 

q
uer que se. , clade, que está situada sobre de Chl'isto constituem agora um monte: A EGREJA ROMANA uma egreja·,, (6). , A egreja, diz 

15 Nem os que accendem uma =A= em outro togai· Sa11lo Agosti-,- ---- Esperam~--~;e o - jewnal se
i a acceito 11.·, todos, os que 
amam a venl 9 .. e procuram 
seguir os e1.ciamentos · de 
nosso Mestre 1\\tvador - Je-

Juzerna, a mettem debaixo do 11ho, p6de consisti1· de um indi-
alqueire, mas põe-a sobre o can- BARRA DO EVANGELHO viduo ou de uma familia (7). · 
dieiro, a fim de que ella dê luz P. Ha nutra t•greja 1111 ·11,u,ido fúra 
a todos os que estão na casa. e ti~ i::s~ria'. tia ~~rTI~ ~'.:'.i,1,~1

\:=;; ;.,uila~, muacle füe-
sus Christo. ,i,1: , , '.(. . 
. ,~: . . di~~t:~~~ ~~J~~n! :"~~~\li~! relutação do Catechismo do Bispo ~~ ~;~ºu

1
,',':,~•;~,•;_egreja que 

II 

cullloli-
vejam as vossas boas obras, e do Pará, por Se, o sr. bispo, por catholica 

qner dizrr a cgreja ele Xosso 
Senhor .Jesus Ch risto, está de 
perfeita harmonia com o ensi~ 
no dos p;-olestantes, que crrlom 
que. só _existe uma egl'eja ca
thohca; mas se, na mente de s. 
e~:ca. 1•eyma., cat.holica quer di
zer egreja romana, est~t eno-a
nado e muito. Esta póde ~er 
tndo - egreja do clericalismo, 
cios frades, da im1ui~it;ão, do 
jesuitismo, do ultramontanis
mo ou do papa ; mas não de 
Jesus Christo. 

)'' 
<EWf\iPillclf CGiüilO glorifü1uem a vosso Pae que MIGUt1A e. TORRES 

1 

SEGlf'.;o 
está nos céus. · -L- LIÇÃO r 

São M:.,)eus Guardando pura a vida 
CAPITULO :.\ 1-16 Um escriptor conta quedes-

·.~ vendo J ~_sus :_anelo mui- ceu com uns companheiros 
tJdao do povo, sul\ um mon- n'uma mina de carvão de pe
te, e depois do se \ serítado, clra. No lado cio passadiço cres
se chegaram para ; d'elle os 

DA ORIGE:.1 E NATURI-:ZA DA EGRE· 
JA CATHOLICA 

Per~1111tn.. O que é n egrejtt •i 
Ht's postu . A f!:,!Tt •ju (, a J't•u11i!lo rle 

tnc\o!i og fiei s qut- profe~:mru a n u.•!;~11n 
fé, participnrtt cios 111(;'8lllOH \ s11cruni 1;•11• 
tos, e :,;flo s ujl'ito:-: uos St!U S lcgi l iinos 
past_ores l' l'.gidns pcio Rt1 111 1110 ponlili-
ce ou pelo pnp:i. · seus discípulos. \ ceu uma planta que era perfei-

tamente branca. Os visitadores 
2 E elle abrindo ua boca ficaram admirados, que lá, on- A egreja, diz em as Sagra-os ensinava, dizenc, elas Escripturas, que nos vão 
3 Be!fl_aventuracloi; pobres de 0 pó de carvão de pedra guiar na refutação elo cate-,de esp1nto: porque. ' les é 

O 
derramava-se continuamente, chismo de s. cx,:a. revma. e, ao P. Porque ,lizeis que nu realirl,id~ 

reino dos céus. nl\ esta planta era tão pura e bran- mesmo tempo, profligar as pre- ;;~~- :•.1.~:~'.:~'.~~/;';!~' ,'!;'.17 _'~.~~'.~t;~J;,~";~~ 
. 4 Bema,fenturad:l- , llllrn"· ca. Um mineiro, que estava <:om tensões e os erros de .Roma, a nrt,u de no,uc ·/ sos: .porque ollcs P?_ "rão a elles, tomou uma das mãos egrejn, IJILC éª Esposa de Chrisio, R. Porque Jes.ns Vbriato s•> insti-torra. •. l, . . _ consi.~te <le io<los aquelles qne, com tuiu unm cgreju, ;8to (•, 11 cutlwlic«. 'e'. . chern d'e pó negro como carvao seus filhos, em todos os tempos e lo- · 

5 Bemaventuradoi,s r1ue e lançou-a na planta, mas nem [J«res, 1mife.1sam as dou.trina~ <lo Est~mos ele perfoito ac'corelo. 
choram : porque el_ . sera~o r· T d 1, r ·consolados. ,i uma par.ticula 1cou. o as as Evange ,w e eMão sujeitos a .,esus P. E,ta parece unm iuC'iwcl 1',..,_ 
- 6 Bemaventt?raclos'., que partículas do pó rolara_m para <Jhristo, fazendo n' elle, o Cabeç<t, M~f.º1; ·,odavln :tssim ~- Vom ~i~eito • - - fó · Os visitadores mesmos re- 1mi -~6 

cmJio. · .. 
t1:!?1q!t:ir~,/s6~-~--~ f~_-~.' '\'tiça: l)~t~~-ai~ a experianc1,·a, mas o «Oll<le, declara o Dmno Mes- ~

1,:':,;,~i,t1;::,::f/;:w,.ru,~,;~rnci~~s•:r(.~~;.:: tre, se achmn <lois Olt Ires rcnnidos querer cdillc,11' snure 8 . Pcdrn, <lizen-
. 7 B~ma1enturados (~· lÍS . _ pó ele carvão ele pedra. não pe- eni mw Nome, ahi estori e11 no mefo do: «'.1,'u ~s !,'edro, e ~nbre estu pc<lr,1 

ricord10so:-l_: P?rqu~ -.: ·at gava. Havia um· esmalte admi- <l' elles» ou ahi se acha a en-re- cu e,litlcarei u 111i11bu cgn•ja. e ns porcançarão 11}1senconha. J i·a,,el · 11as dobras ela I)lanta ja (1); ,o sr. biSJ)O do Pará 
0

po- \
118 

<l,? inferno uüu prt:vttlcc~rno contrn . • cllu , _Ora b"m, c8tn r~rcJu fu11chcla 
8 Bem~v<,nturaclos·ol\,~s branca á que a menor mancha r~1~1, dl~ ~ue onde se acham o_s sot>r" S. Perl-ro r, mm1 b<°> ; fogo 1_;1M de coraçao: pqrque· t-." ·"e-

1 
v· 

1 1. freis su101tos aos _padres reg1- :is ourrus ,,~~ ~~rejas ,,1., uome, cgr .. jn8 • rão a Deus. ,\1' , não póc e pegar. ivenc o a cios pelo papa, al11 está a egre- falsus, e~•:"J"s n,emirosus, em u11m . ,t entro -nuvens de pó negro,nacla ja ! s. Paulo chama de eo-i;ei·a p111t";rn m· re1ue,t_osd,~venlnrleiru l'<>'rt>-9 Bemave11turados os 
1 

. b • fi • .1 , . b Jti. Entrei ci;reJa Clltl.10\icu . "' · . · · fi- póde SUJar sua rancm•a lllYe,a. aos . CIS• ;( ~ U'.lla f~~mha q~l~, ~r~ r~nniieP e~~""---1)~_<:1_1..~ -~~~- -!\{~>. 
( , - ,._.; "'~ •• • ~ "'li- , ,--. ·" '---



- -2-- O EVANGELISTA 
c1~.~r~ a rt_ifft'rt•nçn. 'JH~ ho entre ur~ia·-------- ---==t! - --~ - ~-- --- ---- - - -

!"•"~"ª Vl\'U e uma Ugura ''" " t~, h· cruciffoa_do, morto e Sí!J)Ultado, res ecclesiastico~ assim inter- A' ·1srAQ 
~'.~~~~'.~'~~v e",'.':~i-Hiauçu c<m, 1,,p,~11;: ~ ~-iséu!<;Jt;~ ao Í(•rceiro dia, é pretaram· a pass;gcm. Erasmo NOITES\CQM OS ROM ['.. : u 

S · ,}m/ a .u/,;;;,tdl,~"'ol,rP,e, ·<i_. qual ellifi- admira-se qu~ h_aja quem torça ---~~~-
. ~rá_ verdade que a egreja . 1_i "9r1;p,. "Pª"""flem a •19111/icur o pontiJicc ' CAP Ü' ULO PRI.MEIRO 

~ 111st1tuida po1· ChriRto está' fun- Por ém, cons1clcremos em si romano (10). Informando ao lei-
<lada ~ot~re S. P edro '? Que 

0 
a pas~agem que s. exca. re vma'. tor que alguns outros romanos A leitora das Sagradas Escrlptnras 1 

pr~J)l'IO S. P Jdro nos responda: ten~ ,c1t?,do, e _ que ú o ca vallo attestarn que só dezesete san- Em m a das mais retira<lap' 
;,

1

~ht!f(l~-vos para ell~ (,fe•u.~) co- do I rota ~le _Homa. tos padres diz ém que a pedra paroch ia: da [rlnnda, á distai 
pm_a a pedm v,rn que o• /w- . ,Jesus Chl'lsto fez a seus dis- <J o apostolo, e q1tnre11ta e quatrr> eia de oheo ou Re is milhas 

me 11 • trnlwm ~im rcjcitm/tJ. mru, cipulos ª. seguinte pergunta: declaram que é J esus Chl'isto, lugar ern ::1ue eu: vivia, se nc,,1 

Qlle" Deuf. esl·nllwn .e lun"1ro1"t; tmn- «<.J,"~~mn" "dizem os homens que e~ c"·oneluimos citando a interpre- Ya a r o:cifo n<;ia" •" de um ca,t.· ,. 
/Jnn sobre ell,1 vó• me.,1no•, ,:omtJ 0 l· Ilho do homem '( , Uns di- ta<;ão de Santo A1rostinho. «P e- llu; iro muto ri co. Sua espos ~ ·, 

11cdm•_ ~ivttR. 8íirle etlijit:ado., em ca- zem_ (}liº -To,fi? Baptis ta, mas dra, p etm é a radical, e P edro, fa mi_li a enm affe?t~s em exl_ -
rn esp11_it1rnl, ein sacc,·,Tor:iu 

8111110
_ ou11 os_ que biias, e outros que Pclms Yem de pedra e não pe- mo as c:orna 1-1 rellg1mms, e ' <• 

J1ftra u_qm·rcer •acrificio•e•piril-lwc• ,J eremias, _ou algum dos pl'O- tra de Petrus; assim como nw:smo r, '.:onhecia que os Af. 

1111c lre)lmi acccilos (l Deu., iioi· .1/ phntas , . E ,·,.is, 1·e1wr:.ru11tou Christo não vem de christão fe itos rlo toma ni smo, nas !( r
~11• Cln·isto~ (8). ,fesus, quem dize is que sou eu '( mas chrisl:ão de Christo. En~ ma;; pccul ,ll'eS , que tomoll _1a-

Se ,J rsus Chl'isto edificou l{_esponlle11<10 S imão Pedro tão disso-lho o Senl1or : , Tu és q11r ·lla pare do paiz, mui1
1
1m-

eo"m? o sr. bispo do Pai·"á a to~ d1~se: Tu ~s "o (j 1ri"sto, F.il!i~ l't·clro", Petr"11"s, e sobl'o" os"·"ta "po- "1.u,d"ia111 o 1r0gTcsso e~ 1í
1

'.1'.º
do 1_11stante ,assevera, a su a du Deus VtY0 •. L redargmn- <Ira" que tens confessado, so- ra monto , a populai;ao . ,sta 
egreJa sobre S. Pedrn, como <i do-lhe .Jesus ll_w disse : ,·Tam- hl'e 1::st.a pedra que tu tens co- _fa mili a ,1:aboa. e attenc:iQ _pa
'l.Uº.· o apostolo dedura qne b~m eu t~ d1g·o que /li é~ .. Pe- nh~cu:lo, ex~:!amanrlo: Vos -~ois 1·a corn m1g~, _e,_ a seu r, ,1~lo, 
Lh1 isto é a pe<lm sobre a qu ai dr.º• e S?h1 e e~ta _pcdrct ed11wa- o Chr!~_t:o, l• )!ho d? Deus \ ' l\' O, cr,s tuma n1 Yt"7;1t.al-a uu _"., ez 
!?dos os crentes devem se edi- rei~ mmha egreia, e as portas e u ed1f1<:are1 a 111111ha egrr;ja; por s1 ·111an1. Nestas o,.1? 1?cs 
nem·'? E não é tambem ol>vio do mforno não pro\·alecerão em outras palavras: Eu erlil'i- ,d ia fazia con que as r , 11lias, 
<\ue se o Salvador tivesse e<l i- contra ella. • ca_rci a minha c~:rr,ja sobre os (' l'Í aclos, -•~ ~Tabalha <1 1·es _ e 
ttcaclo a sua egrej a sobre s. Examinemol-a agora: Pedro mun mesnio, que so~t. o F_ilho lan·adr,res ";1z111hos sr:,_P. lllllS
l edro, que este, em lo,,.ar ele de que pessoa é nest.a oracão '? de Deus YIY0; eu ed1ficare1 so- se m r: m sua :iasa, naR 1·1tes de 
escreYer: Clteg-ao-vos p~ra ,Je- Da S?f,rtmcla. E es/11 pe<lra 7 Da bre_ n:iim e _não Hobre ti» (11). 11_1i11h as vis i~lS, "afim d que eu 
s us como para a pedra viva te_rce1ra,_ não é verdade'? Bem Cam, cam por terra o gran- fi :u:s-:e ora ,;w com e ll/ e lhes 
<JU? Deus _escolheu e hom·on, __ ,:e, sr. bispo, que o demonstra• de argumento de s .. exca. r ev- ;1Jn~1ss,i a lg-ama pra#a sobre 

tena_escnpto: Cheg ae-vos pa- t1vo es~u sendo da terceira pes- ma. e, com_ elle cah1ram . todas o ~,·;;r,i;{elho1 f 
1·a nmn como para a pedra que soa, nao póde referir-se a Pe- as pretens?es de R?ma ! E se t ~m dia ? 111 que c•111 p~ra a 
,Jesus escolheu e honrou, eclifi- dro que ó da segunda. E não a ver~lad~n·~ egreia é a que casa !n(,)ll'JOJHtda , o i )n ·e1 um 
eando sobro ella a sua e1rreja '? só em pessoa são diversas, mas J~sus mstitmu, e se esta, como corti,10 l: un e iJre q1H'

1
ai·ára na 

No ve~·so 6, do capit7i.Io se- tambem e!n. genero; JJOis Pe- dizem os apostol~s, es~~ edifi- oncru zi_llta'.la " de ,,us cami
gundo, ~hz o mesmo apostolo: ~ro no ongmal gTego é 111a.,c1i- cada s~bre o CJ1r1sto, l· ilho de \lhos. i'i_utr1\~do ser .. 1·0 o_ d~se
cPor cuia causa se acha na es- /-1.110, e pedr1," é feminino. Em- Deu~ vivo, entao, a de Roma, é. lº de nau olr.endOJJ JJt'eJu1zgs 
criptm·a: E'is ahi ponho ein Sido a qua!1to á differença da signifi- servmd?-nos das expl'essões 111~nocentes, emb\t . supersti

prin~ipal pedra do angulo,es"coll•.id(l, caçao dos v_o"cabu los P·e.dr"o e zie- cio sr. bispo, ~ma egreja de 110- 1 ciosos, da " G'ent, "111 mple~ " do 
premo~a ; e o que crér ,, · ella não Ne- <lrn, S. J o ao Chrysostomo se me, folw, 1ne11tiro~a, arremedo ela eam po, a pe<J1-m,-: onduz I meu 
i·á co11lmuli<lo.». Eis ahi,· note s. seiTe d'ella_para attestar _qJrn a verd~t~lefra egrej(l ! , ~:avalio para un • lo do corte-
e~ca. revma., eis ahi ponho em JJ_"tlra é Christo; e_ Santo Agos- ___ (Co11ti111ín). ; ·i "H>.-- p::u ~o. nd"o' -:ur. . 'O uco pai·a 
Sião "ou na egreja de .Deus, não tmho, 9-ue em latim deve ser (I) illut. JS: ~o. 1 j si!ud a1_ os que ,,.chavam r eu-
a ~- Ped1·0, mas a pedra esco- auctondade, declara q~e !'edro (~) R11111. J?: .5 ~oi. 4 : 5 " , nrdos . . \[eu ~a Y1 · t, r ~ um baio, 
linda e preciosa a qual é Je- vem ele pedr(l como chnstao de (a) i:"111

• 
12 · ·1,"; 1 Cor. 12 I:!. e 1,01110 ha m~ielltimento de 

sus Christo. ' Christo. Mas se «e~ta» não se 11! ii~'~'.;)i"' [:8:/'3.: ... _ ~up91·sti,;àq, (:( tira sua 01·i-
Não é sómente em suas epis- refere a Pedro, a quem logica (6) Bnsil. 1'.:·pis~~ in'i'. gem, segunclo ' ll!O, da visfto 

tolas que S. Pedro annuncia e naturalmente . se_ refere'? A' . (,) . Ali 1111a11110;,. 'º'º Enor;h ec·de- da ~[o!-t.e m o11 ti em can1llo 
esta verdade; o ap<;>stolo a de- p~ssoa d? ~onf1s~ao de S. P e- ~'1\7;;:~u~'.. J,'.':1

,•~
1:•111

• , •• 1. ~,b il~i-qul_•· ª!narello, AJ,'. \' : 8) c_!e que ú , 
clarou com toda a firmeza au• d~o, ao Christo, filho de Deus ,-r:o t . Agosi. E:;;, ªi;"i~/f;i;;~ccb,u s1gna l de al ;.I '. :' deschta se um 
te os principaes de Jerusalem, vivo. (S) !''. ite.:-;. l'ecl,:o, ~ ,'.i, i · enten o en••~n quem viag~, 
ante o pl'incipe dos sacerdotes Com estes dados leiamos de (!ll Act. 4 • o. J J. em ca ,·alio ., ·ollo em dire-
e de todos' os que oram . da li• noYo a passgem : <: Disse-lhe ,.Ji1°1 \r~~~ . ºtt"•• , .. !.! : til2: Jer cçào oppost'. 1ue segue o <:01·
nh~ge1~1 sacerdotal: «Se a nó_s ,Jesus: E \;ós quem dizeis_ que , .. s·_ irn: i'zn~; ~r~0

1
1: ~;:,:ri;;a~i-~';,1,"; tcjo, adopt, o, _expediente de 

h_oJe, chsse elle che10 do Esp1- sou eu'?. Rcsp~ndendo Simão 1~, L:;1>1!: ,· ,'. !· 10. ;;2u.: Laun. Epi;i: apear-me' ·· ; ;.: rr-1!_10 a lg umas 
1·1to Santo, se nos pede razão Pedro. chsse: 1u és o Christo ' ·º'- -· "1: 1,,,,~111

- Opc r. vol. 6. ilS, 112. palavras 9, on ez ia. Reparn-
do beneficio feito "a ~m homem Filho ~le Deus viv5>. Tamben~ (II) --'~

0
•1._:-;~•r. iu. ra·m _noJ f, do <.jlle tonwi, o. 

enfermo, com que Y1rtude este eu te rhgo que tu es Pedro, º1 L ~ apreciar '. mol)'i"\·o. · 
foi curado, seja notorio a lodos sobre esta peclr~, sob,·e. e.,/a pe.,- ogares de Pregaçao Era en; ia das scenas clia-
vós, e a todo o JJO)'º ele Israel, s~<1. <l<• t.iw I c01,f1-~sil.u, sobre e.~te · " -.• ~-- . macias ; '( IIA 1,~ c.~ll,~VER. O 
que em ~on~e ele N_osso Senhor ~lmst~, F1l~w de De1'.s vivo. edi- ~.es~ah ,ido~ -- Ha culto e costum ,7 · ant1qu1ss1mo, e 
.J esus Chnsto Nazareno, a f1care1~mmhaegre1a, e aspor- pre.,,~ç,io_clo_E,angelho,todas apezar ,• testar ha muito 
9uem YÓS crucificastes, a quem tas do mferno não 1wcvalece- ~s ~umtas-feir~s, á s sete e meia tempo ,!S ,to no p a iz, contu-

. DeJtS resuscitou dos mol'tos ; " rão contra ella, . . _ MOI_as ºda~ nmte, a rua 18 de do _ain<f 'stia neste clisti·i<;to 

no tal Nome que digo é que es- Para que s; exca. revma. não · ato 11 
• 

31 · • retu·a d,,< ll passou-se ha mais 

:-~ si: acha m1; pé diante de Yó~ cliga que esta interpretação é . • • de ,·h10,t~nco annos. 
Ja s ao. E8ifl e a p e<lm que foi protes tante, ouça 0 que dizem LJmeh-a. - Ha pregação . O e 110 era este.: O cortE:
reprovada por vós architectos, os santos padres: <= Jesus mes- d~ Evangelho no 1legundo do- JO··,t>a1"f i'm todas .as encruzi
qµe foi posta p ela primeira mo é o fundamento , exclama mmg;o de cada mez, no Lar<ro lha1\a,u· ,:aminho para o ce-

fundamental do angulo ,, (9). S. Cyl'i!lo. ,-, A poclra,
1

diz S. ,Jc- do Grupo nº 30. ' "' mit11ri o aratíde er a posto 

Ah ! sr. D. Antonio, se S. Pe- ronymo, é Christo". Em uma ' • • ., no ni, 'o caminho. O fim os-
dro P?desse, b~je ,_ app_a1·ecer carta _a Terasio que foi lida e _Leme. ·_ Ha culto 0 precr _ tensi~°=i ta~ cercmonia era o 

~• n~ meio ele nós, a nsta da dou- r~ceb1cla no segundo concilio ç~o todos os domin"os ao 111; '.1 de 1· e11c1a1· a fórma da 
ll'llrn rom a n~ _soht·e o funda- lllCCll0, o papa Adr!a~o ?Onfes- eh~ e á i, sete e mei; horas (:~ ?~·uz , ":csontacla pela .e nr l'll-

; men_to da_ eg1 e1a ele ~)eus, e ao sa que. il pedra e Chr1sto. O no1to, á rua Bernardino 1, z_illt ,n,mas o verdadeiro mo-
ouvir a mterpreta~ao que se p~pa Nicolau, _m!1 uma carta a Campos. e e hvu 1-?<:o que em a sog u1·an- , 

·dá a passagem cio S. l\Iatheus, :VI1guel, que foi lida e 1·ecebicla . • • • ça ('!- mham el e n esies· sitios · 
rnsgaria os seus Yesticlos e, no oitavo concilio gernl ele A_ruras. __ Ha culto e pre- encc,:tr maior nunwro de , 
<1lf,vanclo,it;,.clieio cio Espirita. Consta11t.i11opla, de<·l ara que a "açao do Ev-rnl)' 11 t I p es~/. Posto o amúde no 
S anto, exclamaria: Papas, bis- podt·a é ,J osus Christo; afinni.- ctominrros ao ~l~i~ ~~ 0

,c ?s _os chãj' pad1·0, ou alguem por 
pos. e ,·ôs sacerdote~, " ,Te:;us tale pet_rae qurrn ChristuN e~t. ,f o- te O mJ ia hoi·as da 11~~,t~ ~s ~e_- ell li HlYa um chapéo, e pou-
(;h1·1s to qtte padereu s b o P.º: nas, b1:;po d? Orleans, confl:'s- 8 de Abril nº. 19_ ''

1 
iu c1 do ·<~ lado do feretro, pedia 

der. de Pondo Pila1os, q ue iot :;a que quas1 todo;: o:-:: esc1·ipto- ;. enh·ada é fra_ nca. i \
1

C nig os elo- d Pfuncto su as 
·. -.,, · ---..;.- · .. ., i· ' _a:;" pela a lma delle. Es-

:::-.:'-~ {,:,) 
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tas "offortas" eram dinheiro animaram eom minhas pala
colligidos a_favor do padre pa- vras, as propagaram com ar
ra dizer missas pela alma <lo dor, e que ellas foram bem ac
defuncto, afim de livr~l-a dos ceitas por toda aquella vizi
tormentos do purgator10. Opa- nhança. Desde aquelle momen
dre mesmo usualmente pedia to, o costume cahio em desuso, 
diÍ.1heiro para este fim, algu- e em lugar delle collocavam 
mas vezes em um prato e ou- uma mesa á porta da casa cm 
tras em uni chapeo. O ataíide que havia um dcfuneto, e os 
estava collocado na encruzilha- que passavam ou entranun, 
da, e ao passo qu,~ c_ada J?,essoa davam ou deixavam de dar 
apresentava sua offerta o sa- uma offcrta se::,11.mdo sua von
cerdote apregoava o valor dcl- tade. Isto era muito mais de• 
la. O effcito disto era muito ir- cente. Naquclla- vizinhan<;-a, 
risorio, porque quando alguma pois, nunca mais se p1·esenciou 
pessoa ela va seus seis pence.~, o scena da a/moeda <lo cctdaver. 
padre mencionava seu nome e Em quanto cu prégava, na 
a somma que dava: "Paddy occasião referida, disse ií con
Bryan, s~is penc~s, Pad~ly gregação que scenas similhan
Bryan, s01s pences, e . ass.1111 tes nunca occo1-rem nos paizes 
continuava como um lmlomro onde se lê a Bíblia, po_rque um 
a\é haver o~tra pe~soa q~1e povo inst.J'Uido nas Escripturas 
clésse outra offerta, e entao não se deixa enga11a1· pen· este 
começava Jogo: "James Riley, modo. Disse que não existe es
um shilling, -,James Riley, um se lugar, que chamam purgato
shillhw," proscguindo .sempre rio; que nunca é mencionado 
até re~eber outra "offerta," e na Sagrada Escriptma; que 
então 0 -ritaYa: "Billy O'Con- não ha meio ele resgatar por 
nor, uni°,penny, Bil,\Y O'Connor dinheiro as almas cios mortos ; 
sórne11te um penny ! Deste mo- que a Biblia nada refere que 
do continm1va modulando o. se pareça com isto; e conclui 
tom ela voz pa1·a lisongear o advertindo terminantemente, 
orgulho cios que davam muito que os padres catholico-roma
e envergonhar aos que dava!n nos se oppunham á circulação 
pouco. Toda esta scena pa~·ecia elas Escript1.u·as Sagradas, por
a um leilão, e isto deu ongem que estas não sanccionam cou
ao titulo de ALMOED.\ Do CADA· sas taes, ~.porque se o povo as 
VER. O modo e a voz elo padre, lesse, não se submetteria a taes 
cujo objecto era o ele reunir o enganos. Disse mais que, em
maior numero possível ele of- bora dêm elles varias e diffe
fertas; os semblantes dos ami- rentes razões, a verdadeh'a é-

-· .,gos, qu<:l .:~ viam _obrigados a q1te elles se oppoem. á Biblici, porq1te 
mostrar seu apreço pelo clefun- a Biblia se oppõe a elles. · 
cto,_r,elo .valor _c~e suas "~~er- ~ra meu costume passar a 
ta~, o aspecto II ado de ~~ºun~, noite na casa em que tinha 
CUJOS n~oelestos clonatn os ti- prégaclo ; e nesta occasião clis
nham s1~lo clesclen!1~cl.os pelo seram-me pela manhã, que va
tom da 'o~ cl? pach e , as faces rios catholico-romanos me es
cl_a gente Jovial, mostra~clo-se peravam para fallar-me. Achei 
nsC!nbas pelo modo p~:n . gue reunidos cerca ele dezoito ou 
mmto}. davam. seu dm_heir~, vinte indivíduos na sala, para 
mau oi ado seu, tucl~ foi ma,_a onde algumas elas pessoas ela 
uma scena de C<;>media_ a 111 l:.1s familia se cliricriram commio-o. 

. engraçada. ~ra m~poss_ivel nao Tinham trazido comsigo {;'.m 
achar ~uclo isto d1ver!1clo, em- moço joven e esperto que ti
bora ti_vesse lugar ,.diante ele nha grande reputação' naquel
l!m ataude, que conlmha os ui- la vizinhança, como um cam
tunos restos de_ um ser h~1~1_a- peão conti·oversist1=1 da Igreja 
no. Uma bene, ola compai:<-:a0 romana. Percebi que foliavam 
por est~ pobre Pº':'º teria _sido da almoeda do, cada ver e ele 
um sentimento mais propno. · minha practica ela noite ante-

Continuei meu caminho, e rior ;· e como visse que seu ob
quànto mais reflectia sobre es- jecto era arguir-me sobre estas 
ta scena, tanto mais me conven- cousas achei que seria util fa
cia de que era uma grosseira zer versar nossa conversa so
extorsão praticada sobre a su- bre o direito que o povo tem 
persticiosa credulidade ele um de examin:ar as Escripturas
povo simples e · visionario ;· de objecto este que naquella epoca 
um povo que,mais do que qual- era conti·overtido mais neste 
quer outi·o, ~ntre todos os que paiz do que em qualquer out:ro. 
conheço, é susceptivel e zelosa- Os ministros protestantes ex
mente sensível ás opiniões de hortavam o povo para que as 
seus vizinhos. O padre, moclu- lesse e ajuizasse dellas por si 
!ando o tom da voz, tinha pos- mesmo, e os padres catholico
to em jogo este sentimento e romanos negavam ao povo o 
assim extorquia-lhes O dinhei- direito de examinai-as e o 
ro. Esta scena me impressio- ameaçavam com a excommu
nou tanto, que fazendo eu a nhão se o fizessem. 
practica da noite a uma grande Deixando o moço controver
reunião ele catholico-romanos e sista, dirigi-me a um dos .cir-

. protestantes, referi o caso' e cumstantes, cujos amigos ti
condemnei o costume. Sempre nham emigrado para a Ameri
me tenho alegradq em saber ca, e que estava esperando car
que os pobres camponezes se tas e remossas de dinheiro, 

com a esperança de seguil-os. A legenda é, que quando o 
"O senhor está esperando architecto e mestres estavam 

cartas," lhe disse eu, "que lhe projectando o ornamento da 
dêm noticias da terra longiqua cathedral, um velho veio e pe
para onde seus amigos já emi• diu licenr;a para fazer algum 
graram. Estas cartas o infor- trabalho. 
marão das difficuldades que Elles viram que seus passos 
terá de arrostar, dos perigos vacillant:es e mãos trcmu!aR o 
que deverú evitar e doR deve- incapacitavam pm0c'l al rrum ser
res que terá de cumprir. Estas vir;o grande; por isso 

0

manda
caJ"tas lhe dirão tamhem a ram-no para cima, ao tccto, e 
ndvcrsidade ou prosperidade deram-lhe permissão de escul
que pódc esperar nesse paiz pir numa das vigas. 
remoto, e lhe eommunicarão Elle ia seu caminho, e cadn 
os meios pelos quaes o senhor dia trabalhava lá obscura-
poderá chegnr lá com seguran-. . mente. . 
<;a, e de no,·o reunir-se a seus Um dia não viram descer, o 
amig-os. Pois bem; supponha- indo em cima achnram-no mor
mos que já chegaram estas to no andaime, com os olhem 
cartas e que o senhor as pedio sem luz, dirigidos para cima. 
na agencia do correio. Suppo- Viram então uma face escul
nhamos tambem que o admi- piela na viga, uma face de tão 
nistrador recusa entrcgar-lh'as, cxcessh·a bellezh, que os archi
e que em consequeneia disto o tcctos e grandes homens dos
senhor insiste no direito que cobriram suas cabeçns assim 
tem ele lei-as por lhe terem que a viram e reconheceram 
sido escriptas; mas que o nella aquelle mestre que clor
adminí1;trador continúa a re- mia o somno calmo da morte. 
cusa1·-lh'as sob pretexto ele ser Na egreja do Deus vivente 
o senhor um homem ignoran- somos postos para exeulpir a 
te, capaz ele esganar-se a res- belleza ela face de Christo, não 
peito elo sentido elas eartas, e nas vigas ou paredes ele algu
que pocleda usar em prejuízo ma cathedral, mas no nosso 
proprio o dinheiro que ellas proprio coração e Yida. 
_contêm-e que portanto julga Saibamos fa;,;er este trabalho 
mais prndente guardar para si com tal cuidado e talento qur, 
as cartas e o dinheiro, e que o quando os nossos olhos fecha
senhor deve contentar-se com rem-se na morte, os homens 
o que julgar bom communicar- olhem com reverencia na bel
lhe : neste,,caso," perguntei eu, leza ela face que as nossas 
"como procederia o senhor?" mãos esculpiram. 

A expressão dos olhos da Alguns de nós nos sentimôs 
pessoa a quem me tinha. dirigi- muito fracos, ou muito inha
do parecia indicar que compre- beis, para fazer algum granel<~ 
hendia perfeitamente o vereia- trabalho neste mundo para 
cieiro fim ele minha pergunta. Christo ; mas nenhum é muito 
Respondeu-me que obrigaria o fraco ou muito inhabil para es
achhinistrador a entrngar-lhe culpir a belleza ele Christo na 
as cartas, dizendo que lhe vi- sua propria vicia. 
nham dirigidas e tinham por E pode ser que, no grande 
fim dar-lhe certas,infonnações; dia, appareç_a entre nós algum 
que portanto tinha direito a e!- discipu!o tremulo, tímido e re
las e as ha-da de obter po1· mais colhido, cuja i;•oz não é ouvida 
que a isso se oppu7,esse. em nossas reuniões, cujo traba-

·"Porém," continuei eu, "se o lho é em algum canto quieto, 
administrador lhe dissesse que fóra da vista, que tenha oscul
o senhor era um homem igno- pido a belleza da semelhanr;a 
rante, e que se podia enganar ele Christ.o em uma excellencia 
no sentido das cartas ; como que exceda em brilho a tudo 
lhe responderia o senhor?" que quaesquer cios maiorm; te-

Disse que em todo o caso ex- nham feito. /i" / ; 

( 'l'rnclucçlio.) r.?' r
f- - --

perimentaria, e que qunado as 
obtivesse havia de lei-as e faria 
o possível para entendei-as, re• 
correndo, se fosse necessario, a 
outros para que o ajudassem; 
porém que ele todos os modos 
havia de alcançar as cartas, e 
não consentiria que homem al
gum as detivesse. 1 

(ConMnúa). 

º Ninho do Rochedo 
Dois passarinhos sahiram 

eni uma manhã primaveril e 
amavel para construir seus ni
nhos. Um achou uma arvore : · 
e construiu seu ninho nos seus / 
ramos. Era um loga1· muito'· 

Na Viga da Cathedral agracla.vel . As flôres enchiarl1 
N'uma das velhas eatheclraes o ar com sua fragancia. Um rio 

da Europa, 0 ·guia ordena ao deí,lizava em baixo, suas aguas 
vizitante a reparar num certo encapellaclas e scintilla1ites na 
ponto até que a luz ela janella claridade do sol e á noite re
caia alli. · flectindo as estrellas prateadas 

Lá elle vê, esculpida numa do firmamento azul de cima. 
viga, uma face de tão maravi-
lhosá belleza que é, precisa- Mas uma •1,oite houve uma 
mente, a gemma elo gral1de edi- grande tempestade, e as ondas 
ficio. . rolav~ para o leito do rio, 



innundando suas margens. De 
manhã a arvore foi arrancada 
e O ninho do passarinho tinh~ 
desapparecido. Elle tinha cons
truido muito baixo. Elle tinha 
só em vista os dias brandos e 
brilhantes, fl as noites tranquil
las e estrelladas. 

O outro passarinho· vôou 
muito _alto entro os rochedos e 
construiu seu ninho n'uma fcn. 
ela d'um dos rochedos velhos. 
Logo o ninho encheu-se de vi
da. A tempestade que passou 
rapidamente atravéi o vallc 
em baixo, voiu ao redor do 1·0.' 
checlo velho, mas não pouclc 
movei-o. De manhã a luz do 
i:;ol sahiu outra vez, e o ninho 
cio passarinho estava salvo. 

Estaes construindo a casa 
ela vossa alma entre os ramos. 
verdes de mera amizade hu
mana, nos bcllos valles da vi
da, perto do rio das alegrias 
da terra onde os perfumes do
ces respiram ? Ou estaos cons
truindo em cima entt-e os ro
chedos, em Jesus - O Roche
do dos Seculos ? Estaes cons-

O EVANG:!::LISTA 

O NOME CHRISTO 

I . Oh, Christo, nome sem egual, 
Que nome doce, triumphal, 
O balsamo de todo mal, 
Precioso nome : Christo ! 

CORO: . 

Christo I que morreu na cruz ; 
Christo ! vivo em santa luz ; 
Christo ! meu Senhor, Jesus; . 
o· nome incomparavel ! 

2. Sim, Christo em cujo coraçao 
Os nomes ele seu povo estao, 
Os seus remidos louvarao · 
Com gosto o nome : Christo ! 

. 3. O nome que desejo ouvir, 
O nome que vou repetir, 
O grande nome do porvir 
Será o nome : Christo ! 

4. Não póde a minha voz contar, 
Não póde o coração sondar, 
A graça divinal, sem par, 
Do santo nome : Christo ! 

-4-

rioso; cumpria, dizemos? que, 
primeiro, fosse elle cons1dera• 
do como um especulador da 
credulidade e ignorancia cios 
seus contemporaneos e zomba• 
dor inconsciente da postericla• 
de culta ; era necessa rio, ainda, 
que as heresias do Espiriti_smo 
tivessem o poder ele rebaixar, 
diante do mundo inteiro, o ca• 
ractcr impolluto e santissimo 
daquelle que, conscio ela sua 
arandeza e perfeição moraes, 
~eptava os seus inimigos, di• 
zendo: 

"-Qual cio vós me pode ar
guir de peccado ?" 

J~ ficava sem qualquer res• 
posta; :5im_ dr., hav\a mister, 
que, pruneiro, o Rei c~os _Se
culos, <1ue "era hoptem, e hoJe !) 
o mesmo será por toda etern1-
dadc", fosse reduzido á baixa e 
aviltante cathegoria 'cios espi• 
ritos contraclictodos, turbulen
tos, zombeteiros e mentirosos 
que, nas sessões espirit'.1-s, tra
zem a confusão e o pamco aos 
circunstan tes, pelo agitar d~s 
mesas, pelo rasgar dos papeis, 
pelo rebentar das pennas, pelo 
exitar nervoso elos ineclium#, pe• 
lo proferir jocoso ele mil pue
rilidades!. .. 

Sine qua 110111 ! . .. 

(l'onlimía.) truiildo meramente· para ·os 
dias brilhantes, ou tambem pa• 
ra as innundações e tempesta-

Ü ESPIRITISMO ANALISAOO : :~:~!~?!!~!cfi~1~~~d~.1~~d~s ~~ 
·, gentes congregadas drnnte\del• .. 

- p o R - - ' le, e. separará uns dos outros, / i9 Fé '<:. as Obras 
~es? ____ J .~ Je1·011y1110 Gueiros 

1 como o pastor aparta cios ca-

Farás tu o mesmo, leitor? I , 

l 

britos as ovelhas : e assim po• 

.
rá as ovelhas á direita, e os ca
britos á esquerda:-

N'um bloco de pedra, no la- o DOGMA DO suPPL1c10 ETERNO , "Então dirá O Rei aos que 
do externo da parede da fren- .,r,; frao estes pm·a 

O 
sup- ( hão de e~tar á sua direita: Vin-

te de uma egrejá de Lubecke, plicio elemo e u6 j11,tu•"}Jw·a .

1 

de? ben:chctos de meu Pae, pos-
. Allemanha, encontram-se as a vida eterna.,,. SUi o remo que vos está prepa• 
seauintes palavras em baixo -.JEsus <.:n&1sTo . . : raclo desde o prindpio cio mun-

. reh:vo : Fascinado, pelos especiosos i d~': · · _· · ·. · r.. • • • · • • • • • • • 

As!iim no!I falia (!Jn•isto, conceitos elo Espiritismo; fun-1 , Entao ch;r<1 tambe_m ~os q_u~ 
Senhor Nosso ·: clamentanclo-se no seu escan- .

1 

hao ele estai á_ esquc1 cl_a. Apat· 
carado racionalismo ; d~sco- t_,ae-vos ele 1~1m, malclic:,os, pa

Chamas-me Mestre, e não nhecenclo, na sua compleição, 1 ª 0 fogo etei no que esta appa-
me obedeces ; os sagrados e, i~1_nuta veis dog- 1 rnlhaclo para o drnbo e para os 

mas cio Cathohc1smo Evange- seus an1os .. .. ......... . 
Chamas-me Luz, e não me lico ; tomando como dogmas : .. ... ... ' ........... . 

vêz : christãos o que só_ se e!lC?nt!'ª j "E irão es!es para o siipplicio 
Chamas-me Caminho, e por no amago cio anti-christiams-

1 
eterno, e os Justos para a ·viela 

mim não andas ; mo espirita; confiando, doma- : etcnw." xanclo este remo, pegou no que 
Cllalnas-me Vida, e não me siaclo, nos dados inverídicos I Ora, para, sequer, emp·aunar- . h 1 

Sir Walter Scott, tendo de 
atraYessar um dos lagos da Es
cossia, tomou um barco. No 
momento que principiaYa apro
ando para a ma1·gem opposta, 
notou que um dos remos tinha 
gravado a palavra - Fé, e o 
outro •- Obras. Pcl'guntou cu
riosamente ao barqueiro o que 
significaYa aquillo, ao que o 
Yelho barqueiro respondeu, pe· 
gando cio remÓ que tinha a 
palavra - Obras, e remou com 
força. O resultado era que o 
barco só fazia dar voltas. Dei-

ele commentaclores suspeitos e I se o brilho da verdade que, ele tm a a pa avra - Fé, e reman· 
desejas ; . incompetentes cio texto bibli- ! modo tão preciso e inequívoco, cio fortemente, como fizera·com 

Chamas-me Sabio, e não me co-oppôz o illustraclo dr. Ho-1 ahi se nos depara, preciso fôra, o outro, viu-se o mesmo resul-
segu_es ; norio Carrilho uma contracli•: primeiro, que a humanidade tado. Finalmente, tomando am• 

Chamas-me Bello, e não . me cta ao dogma elas , per~as eter-1 fos~e a~commetticla de uma ai- bos os remos, as O liras e a F é, 
nas,» o qual ele modo mconfu-1 Iucmaçao tal, que chegasse a 

amas ; · tavel,nos é ensinado por aquel-1 perder, i1t totiim, as noções mais começou a 1'0mar e immediata• 
Chamas-me Rico, e não me Je que é. a personificação ela comesinha~ e corriqueiras dos mente o bai:co impulsionado 

pedes ; Grnça e da Verdade - Jesus ; voc~bulos; mister se fazia, que por aquellas duas forças, trans• 
Chamas-me Eterno, e não Christo - que, em termos ela- ! as lmguas fossem antes a con- poz O lago, chegando em mar• 

. ·~·nie procur~s ·, . ros, l)recisos e eloquentes, en-l cretisai;ào de um cahos· medo• 1 • t 1 1 c_ia rapida ao po1·to ele de_s• tJ 
. Chamas-me Salvador, e em sinanclo, ao mesmo empo, a : n 10 e o pensamento, que O meio 

eter11idacle dei vid<t celestial, em• ! commum de suas manifesta- tmo. • l( , ( ' 
mim não confias; pregou o mesmo . qualificativ? 1 ções; cumpr_ia que Jesus, em , 

Chamas-me Nobre, e não (eterno). que expmne, emphat1- , vez de ser crido .e amado como Quem quize1· possuir uma Bi· 
me serves ; camente, uma clltrnção sem liini- 1 Deus, eternamente bendito, em: biia Sagrada, pode encontrai-a 

Chamas me Poderoso, e não teN, €01110 facilmente se verifica I vez de ser considerado esse na rcsidencia do Renl. Ah·a 
em face cio capitulo XXV do I vulto grandioso, singular e <li-

me honras ; Evangelho_ segundo . S. Ma-1 ~-ino que se ergue vi?torioso. e Hardie, rua -. José Bo)lifacio, 
Chamas-me Ju.s,to, e nao me theus, versiculos 31-34, 41, 46: 1 m1111aculaclo nas cunuadas dos Descalvado, a 1:i;OOO caéla urna. 

temes ; r; · -"Mas quando vie~· o Filho i seculos, os. qu~e·~• ~eguudo os 
Se eu, pois, t~ condemnar, cio homem na sua n1a1estacle, e sous proprios mmugos, fazem •ryp. do Coin;o do De,culvado 

,, , 1 todos os anjos com elle, então! os degraus do seu throno ofo. Rua José Bollilaclo, 5 ª•~•. b 

n:ci.o me censures. 


